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Ministério com
agenda política

GOVERNO / À frente da nova pasta do Trabalho, Onyx Lorenzoni poderá gerenciar
nomeações e programas que podem ajudá-lo em projetos eleitorais
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pessoasdebaixarenda
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TRABALHO A FAVOR DO BRASIL
Acesse o site afavordobrasil.cnc.org.br e conheça as ações que o Sistema
Comércio vem realizando para ajudar o país a superar a crise.

COMÉRCIO DE COMBUSTÍVEIS
QUER ABERTURA DE MERCADO
JUSTA E BOA PARA CONSUMIDOR

Opresidente da Confedera-
ção Nacional do Comér-
cio de Bens, Serviços e

Turismo (CNC), José Roberto
Tadros, se reuniu de forma
virtual com representantes da
Câmara Brasileira do Comér-
cio de Combustíveis (CBCC),
no dia 22 de julho, para de-
bater propostas de alterações
nas regras de funcionamento
dos postos de combustíveis
pela Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP).
A reunião contou com a pre-
sença do coordenador das
Câmaras Brasileiras do Co-
mércio e Serviços da CNC,
Luiz Carlos Bohn. O coorde-
nador da CBCC e presidente
da Federação Nacional do
Comércio de Combustíveis e
de Lubrificantes (Fecombus-
tíveis), Paulo Miranda Soares,
ressaltou que o mercado de
combustíveis é muito compe-
titivo e conta com cerca de 40
mil postos no país, formando
uma cadeia de produção que
envolve diversos agentes.

“Nosso objetivo é trabalhar
para que a abertura do merca-
do deste segmento ocorra de
forma justa para toda a cadeia
e, para isso, contamos com o
apoio da CNC. Nós estamos
buscando ganho para o consu-
midor, evitando que medidas
sejam tomadas sem planeja-
mento”, afirmou Soares.
O presidente da CNC, José
Roberto Tadros, destacou a
questão tributária. “O emara-
nhado fiscal do Brasil ainda
causa muita burocracia para
o empresariado”, observou
Tadros. O presidente da CNC
defendeu a necessidade de
análise das propostas de re-
forma tributária no Congresso
e afirmou que a CNC atuará
para que o comércio de com-
bustíveis não seja prejudica-
do. “Este segmento é um dos
grandes representantes do
varejo brasileiro. Nosso tra-
balho é buscar uma configu-
ração justa do mercado para
empresários e consumidores”,
ressaltou Tadros.

FÓRUM INTERNACIONAL
DO SENAC DEBATE
EDUCAÇÃO PROFISSIONAL

Para ampliar as discussões
sobre educação, fomen-
tando o debate público,

o Senac em São Paulo promo-
verá, de 2 a 7 de agosto, o 2°
Fórum Internacional de Edu-
cadores sob a temática Educa-
ção Profissional, Inovação e
Formação Cidadã – conexões
em um contexto de mudanças.
O evento on-line terá partici-
pação de convidados de des-
taque no meio educacional,
nacionais e internacionais,
dos Estados Unidos e Portu-
gal, além de especialistas da
instituição brasileira.
Estão na pauta do encontro a
formação continuada e ges-
tão educacional em meio às
incertezas; o desdobramento
sobre educação profissional,
passando pelos aspectos his-
tóricos, pelo momento atual e
possíveis desmembramentos
futuros; a escola não formal,
pedagogia social, metodolo-
gias de ensino e aprendiza-
gem e políticas educacionais.

O evento conta com alguns
nomes responsáveis por en-
riquecer o intercâmbio de
informações educacionais,
tais como: Ailton Alves La-
cerda Krenak, líder indígena,
ambientalista e escritor bra-
sileiro, abordando o papel da
educação nas comunidades
frente aos desafios globais.
Lourenço Garcia, diretor da
Escola Pública de Revere,
em Massachusetts (EUA),
que compartilhará suas expe-
riências inspiradas em Paulo
Freire; David Rodrigues, pro-
fessor de Educação Especial
pela Universidade de Lisboa
(Portugal), que discutirá a for-
mação de docentes; além de
Francisco Cordão, consultor
educacional reconhecido por
prestar serviços a instituições
como a Unesco no Brasil.
O evento é gratuito e será
transmitido no canal do You-
Tube, mediante inscrição no
site: www.sp.senac.br/educa-
doresaovivo

PROGRAMAÇÃO CULTURAL
DO SESC TEM ATRAÇÕES
POR TODO O BRASIL

OSesc promete movimen-
tar a área de cultura nes-
te segundo semestre de

2021, em todo o país. Músi-
ca, teatro, dança, literatura e
cinema estarão em cartaz nas
redes sociais e plataformas di-
gitais da instituição. Já neste
mês de julho, o projeto Ocu-
pação Arte Educação discute
o cenário, os desafios e as
perspectivas da área de arte-
-educação no Brasil.
Entre agosto e setembro, a
ação Plataforma Cena pro-
moverá o diálogo e a reflexão
sobre a produção artística
contemporânea. Logo em se-
guida, entra em cena o Fes-
tival Digital Palco Giratório.
De 30 de setembro a 16 de ou-
tubro, serão apresentados no
canal do YouTube Sesc Brasil
17 espetáculos dos grupos se-
lecionados para o circuito de
2020. Na área de cinema, a
iniciativa Diálogos Audiovi-

suais, realizada entre agosto
e novembro, visa aprofundar
estudos e práticas relaciona-
dos à construção de filmes. Já
em novembro, a Mostra Sesc
de Cinema apresenta os 38
filmes selecionados na edição
2021.
Este ano, o projeto teve recor-
de de inscrições, com quase 2
mil produções concorrentes.
Na música, o Sonora Brasil
trará nos meses de outubro e
novembro apresentações de
todo o país dentro dos temas
Líricas femininas e Povos
originários. Também em no-
vembro, o Prêmio Sesc de
Literatura apresenta ao pú-
blico os dois novos escritores
do mercado editoral e suas
obras: o paraense Fábio Ho-
rácio-Castro, com o romance
O réptil melancólico, e o per-
nambucano Diogo Monteiro,
com a coletânea de contos
O que a casa criou.

Segmento é um dos grandes representantes do varejo brasileiro
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E nquanto o senador Ciro
Nogueira (PP-PI) não es-
conde a pressa para assu-
mir logo a chefia da Casa

Civil, o atual secretário-geral da
Presidência, Onyx Lorenzoni, pre-
cisarádemaispaciênciaparaocu-
par o novo cargo deministro do
Trabalho e Previdência. Isso por-
que oministério que o presidente
Jair Bolsonaro pretende recriar
parao fiel escudeiro,noâmbitoda
reformadestinadaaabrirmais es-
paço no governo para o Centrão,
serámontadoapartirdaestrutura
da Secretaria Especial de Previ-
dência eTrabalho, doMinistério
da Economia. E o desmembra-
mento, segundo técnicos do go-
verno, deverá ser tão complicado
quanto foi a fusão das cinco pas-
tas que integramoministério: Fa-
zenda; Planejamento; Previdên-
cia;Trabalho eDesenvolvimento;
e Indústria eComércioExterior.
Forammaisdedoisanosparaa

unificação, que ainda não está to-
talmente azeitada. Não à toa, a
tensão na Economia é crescente,
especialmentecomosrumoresde
queBolsonaro tambémpode res-
taurar o Ministério do Planeja-
mento, responsável pela elabora-
ção doOrçamento, na contramão
das promessas de campanha de
enxugar o número deministérios
e não ceder ao toma lá dá cá. Por
conta da complexidade do pro-
cessoburocrático, anomeaçãoea
posse de Lorenzoni deverá ficar
paraapróximasemana.

Poder
O futuroministro doTrabalho e

da Previdência vai ter poder sobre
umdosmaioresorçamentosdogo-
verno e sobre órgãos importantes,
comooInstitutoNacionaldoSegu-

roSocial (INSS)—umdosquemais
empregamno funcionalismo fede-
ral. Lorenzoni poderá preencher,
pelomenos, duas centenas de car-
gos eusá-los comomoedapolítica,
caso decida concorrer ao governo
do Rio Grande do Sul, em 2022.
Nessahipótese, eleprecisarádeixar
o cargo em abril do próximo ano
para respeitar as regras de desin-
compatibilização. O senador Ciro
Nogueira tambémprecisará deixar
aCasaCivil se for se candidatar pa-
ra o governo do Piauí, lembrou o
cientista político e consultor Gau-
dêncioTorquato.
O consultor criticou a reforma

ministerial e a iniciativade ressus-
citar o Ministério do Trabalho e
Previdência, nomomento emque
existem15milhões de desempre-
gados, “apenas para fazer o teco-
teco de Lorenzoni decolar para o
governo do RS”. Ele ainda lem-
brou que oMinistério da Econo-
mia não teve uma política clara

voltada para a criação de empre-
gos, o que ajudouodesemprego a
dispararduranteapandemia.
“Parece piada! Paulo Guedes

vai tentar segurar espaços e não
quer ver ressuscitadosministérios
gastadores! A reforma trabalhista
vai ser completada comque ins-
trumentos?Tudoparece coisa im-
provisada”, disse Torquato. Para
ele, a recuperação da atividade
econômica éque vai determinar o
sucesso da empreitada. “Se hou-
ver de novo dinheiro nobolso dos
brasileiros, é possível que os teco-
tecosdecolem”, acrescentou.
ParaChristopherGarman, dire-

torparaAméricasdoEurasiaGroup,
odesmembramentodaEconomia
"nãodeverá impactar a influência
dePauloGuedessobreoqueimpor-
ta".Maselereconhece:“Issofazpar-
tedeumprocessodeGuedesperder
poderao longodo tempo.Oquees-
táemjogoéapermanênciadeleem
umeventualsegundomandato”.

Diante da expectativa de um
mandato curto de Lorenzoni, a
torcida noMinistério da Econo-
mia é para que o futuroministro
coloqueoatual secretárioespecial
de Previdência eTrabalho, Bruno
Bianco, como secretário-executi-
vo da nova pasta, demodo que o
trabalho de unificação não seja
perdido. Segundo um integrante
do primeiro escalão do governo, é
provável que isso aconteça, pois
BiancoeLorenzoni sedãobem.
NaEconomia, Bianco está cui-

dando do desenho do programa
de emprego para jovens — que
tambémpode render dividendos
políticos paraOnyx. A ideia é que
onovoministrocapitalizeo lança-
mento desse projeto, que prevê
uma bolsa de R$ 600 para novos
trabalhadores.Ovalor inclui oBô-
nus de Inclusão Produtiva (BIP),
que serápagopelo governo, e ode
Qualificação (BIQ), quedeverá ser
custeadopelas empresas.

» FERNANDA FERNANDES

Levantamento divulgado pelo
Serasa apontadesigualdade social
na contratação de crédito nopaís.
A pesquisamostra que os bancos
costumamnegar 44%das solicita-
ções de acesso a empréstimos, fi-
nanciamentos e outras conces-
sões financeiras para quem rece-
bemenos de cinco saláriosmíni-
mos pormês (R$ 5.500). Esse nú-
mero cai para 18% entre os que
ganhamacimadesse valor.
DeacordocomFelipeSchepers,

especialista à frente da pesquisa,
apesar de receberemmais negati-
vas, cidadãosdebaixa renda sãoos
quemais procurampor socorro fi-
nanceiro.“Eles buscammais infor-
mações sobrecrédito, porém,mais
dametade temocrédito negado. A
democratizaçãodas concessõesde
crédito está acontecendo,mas ain-
danãoéalgouniforme”,disse.

Dos 2.068 entrevistados na
pesquisa, 79% afirmam que uti-
lizaram algum tipo de crédito na
pandemia. O cartão de crédito
foi a fonte mais utilizada por
62% dos brasileiros para com-
prar, principalmente, itens es-
senciais como produtos de hi-
giene pessoal e alimentos. Ape-
sar da demanda por crédito ter
aumentado, os consumidores
percebem taxasmais altas.
A Secretaria Nacional do Con-

sumidor (Senacon) explicou que,
umdos fatores que eleva as taxas
de juros dos bancos, é o risco de
inadimplência.“Quantomaiores-
se risco, maior tende a ser a taxa
de juros praticada.Os juros abusi-
vos podemocorrer pela diferença
entre os juros recebidos e pagos
pelo banconos empréstimos e in-
vestimentos. É natural que os ju-
ros praticados nos empréstimos
sejam superiores aos pagos nos

investimentos que possuemaTa-
xa Selic como parâmetro”, diz o
órgão, que integra oMinistério da
Justiça. Segundo a pasta, a am-
pliação dos bancos digitais é um
dos caminhos que poderá levar à
redução das taxas. “Essa concor-
rência tende a ser benéfica ao
consumidor para obtenção de ju-
rosmenores.”
A expansão nacional dos ban-

cos digitais é uma realidade, po-
rém ocorre a passos lentos, se-

gundo a gerente da Serasa,
Amanda Rapouzo. Ela explica
que omercadode crédito nopaís
ainda é muito concentrado em
cinco grandes bancos, que de-
têm 79% das concessões de dife-
rentes modalidades. “De cinco
anos para cá, essa concentração
caiu 2%, e a gente espera que ini-
ciativas do Banco Central, como
o open banking, gerem competi-
ção para reduzir o custo para o
consumidor”, destacou.

Fiel a Bolsonaro, Onyx terá orçamento robusto e deve capitalizar programade emprego para jovens

AmandaRapouzo,doSerasa: concentraçãobancáriaprejudicaconsumidor

Arquivo pessoal

Marcello Casal Jr/Agência Brasil - 7/4/20


